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E X P E D IE N T E
ASSIGN ATURAS

A n n o ........................................... 15^000
S e m e s t r e ..................................... 8$000
T r i m e s t r e ....................................4$000
NUMERO AVULSO $100

S eoção  L iv re  e  E d i íaes

Linha : $200 Repetição $100 
Pagarn9nto adearjtado

Empréstimo 
Municipal

Está mais que provado, 
que o projectado emprés
timo municipal para esta 
cidade, não visa interesse 
ou bem publico algum,mas simplesmente o encalacra- 
mento e ruina do muni
cipio.Dizem os clandestinos 
e falsificadores, que o empréstimo é para unificar as 
dividas e a sobra, que mon
ta em duzentos e tantos 
contos de réis, é para ser a p p l i c a d a  em me
lhoramentos da cidade.

Não passa tudo isso de 
uma phantasia, porque a 
Camara não tem uma es- 
cripta regular nem sabe 
quanto deve, e portanto 
não pode dizer que sobra 
duzentos e tantos contos.

Damos de barato que, 
contrahido o emprestimo 
e pagas todas as dividas, 
haja a tal sobra. Mas 
perguntamos nós, está o 
municipio em condicções de contrahir um empres
timo e pagar juros sem ter uma applicação 
immediata para essa quan
tia ?Certamente que não, 
portanto, essa operação é 
desastrosa para o bem e 
interesse do municipio. 
Como bem disse um verea
dor: se a sobra dos duzen
tos e tantos contos fosse para dividir entre os ve- 
veaãores, elle votaria a 
favor, mas como era para 
melhoramentos, votava con
tra. Foi bem expressivo 
e insinuante esse dito, 
porque tirar-se dinheiro a 
juros-, para ser applicado 
em melhoramentos, quarr

do não existe nenhum 
projecto para esse fim, lo- 
gico é, que a sobra é para 
ser repartida, não entre 
os vereadores legítimos 
representantes do povo, 
mas entre os clandestinos 
da fraude de actas etc.Agora vamos demons
trar que se for levado a 
effeito o emprestimo, elle 
mal dá para pagar as di
vidas, segundo o que dis
se o prefeito na sessão 
de 3 do corrente, que o 
1.* de Es. 500:0001000 es
tá nos mesmos quinhentos, 
se não for mais, visto só 
ter sido pago o 1.° semes
tre de juros, e do segundo 
nenhum, e assim vejamos 
só dividas sabidas e co
nhecidas :
Briccolla & Comp. 500:000.f000
2.o emprestim o 200:000$000
Juros áo 2.o emprestimo 70:000$000 
Companhia Y tuaua For

ça e Luz 400:000$000
J. A. S. P. 40:000$000
Asylo 10:00D$000
M. J. S. J . 10:000$000
Empregados etc. 10.-000$000

Rs. 1.240:000$000

Um oalculo aproxima
do, baseado parte em da
dos fornecidos pelo prefei
to á Camara, e outros por 
nós obtido, vê-se que mon
ta mais ou menos em Rs. 
1.240:0001000 contos a 
divida sendo o liquido 
do emprestimo de Reis 
1.280:000$000 contos. Por
tanto se houver sobra o 
que duvidamos, é de qua
renta a cincoenta contos.

Duvidamos da sobra, 
por pequena que ella seja, 
porque ha muita conta 
para ser paga, como seja 
avaliação dos engenheiros para encampação etc.

O sr. prefeito absolutamente não quer pôr em 
execução a indicação do sr. dr. Silva Castro, que 
foi votada e approvada, de ser organisada escripta e 
nomeado guarda-livros. 
Bem sabemos que a sua 
obstinação ao comprimen
to dessa indicação é para 
trazer tudo no obscuran
tismo e não serem desco
bertas as mazelas que 
existem.Vejamos agora o em
prestimo para outro fim, 
que não seja a unifi
cação de dividas, mas sim 
para o sonho doirado da 
«encampação»! Para esta

applicação, ainda um pou
co peior, porque o liquido 
não chega para adquirir a Companhia e os accio
nistas se não virem os 
arames contados não en
tregarão a em preza.

tíe a avaliação ha tres 
annos atraz, em que a sua 
renda era metade da de 
hoje, e que a Companhia 
só tinha uma unidade 
funccionando e outra em 
montagem, hoje ella tem 
duas trabalhando uma 
prestes a chegar e a 4.a em 
negociações, casas para 
operarios etc. e as duas 
margens do rio, foi de 
747 contos logico é que a 
sua avaliação terá de ir 
ao dobro senão a mais.

Assim temos, foi avalia
da por 747:000$000 con
tos de réis, fora o amoxa- 
rifado que deve ter de 60 
a 80 contos, assim tere
mos mil e quinhentos con
tos as propriedades qua
trocentos e tantos a divi
da; quasi dois mil contos, 
portanto, qnando o em
prestimo só deixa liquido, 
depois das propinas, Reis 
1.280:000$000 !

Portanto os accionistas 
não consentirão em ava
liadores chimicos ou agro- 
nomos, mas sim pessoa 
competente e proffissio- 
nal !

Como acima analysamos, 
não passa de uma utopia 
a pretenção dos clandesti
nos, e por esse motivo de
vem os accionistas dormi
rem socegados que ainda 
desta feita gora o pinto 
no ovo !

N o t ic ia r io
j O  COMMERCtO DE SÃO PAULO»—O nosso 

illustre collega «O Com- 
mercio de São Paulo», 
que se publica na Capi
tal, com o numero de 
hoje entrou para o seu 
décimo nono anno de 
existencia, e sabiu elle 
com quarenta paginas.Têm o nosso collega 
prestado relevante servi
ço ao paiz é com especia
lidade para o nosso Es
tado, e por esse motivo 
tem grangeado as sympa- 
tjjias do povo, pela fonpa

e imparcialidade que dis
cute as questões de inte
resse publico.

Fazemos votos para 
que a sua existencia seja duradoura e apresenta
mos-lhe os nossos com
primentos.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico João da 
Silva Silveira— cura infallivel 
as molestias pulmonares.

RUAS ESBURACA
DAS E IMMUNDAS— 
E’ verdadeiramente deso
lador, o estado em que es
tão as ruas, tornando-se 
quasi <me intransitáveis. 
Álém de esburacadas es
tão ellas se transforman
do em deposito de lixo.

Convidamos o sr. pre
feito, que tem uma malta 
de fiscaes a sugarem os 
depauperados cofres do 
municipio, que lancem 
suas vistas para á rua 7 
de Setembro, entre as ruas 
de Santa Cruz e Flores.

O governo do Estado 
gasta com a hygiene, no 
entanto a Camara e em
pregados relaxam tudo I

DR. RODRIGUES ALVES 
—Conforme noticiámos chegou 
sabbado ultimo, em São Paulo, 
o illustre paulista Conselheiro 
Dr. Francisco de P a u li R odri
gues Alves.

Sua Exc. foi festivamente 
recebido na Capitai.

Recebemos hoje o numero 25 do jornal «ARa
zão» que se publica em 
São Paulo.

Traz no seu cabeçalho 
o seguinte dizer: «A Ra
zão« não vive dos cofres 
públicos e não se vende».
O presente numero pres

ta homenagem ao dr. José Brenha Ribeiro.
Gratos pela visita.

Do «Jornal do Commereio» : 
«O sr. coronel Balagny, com

m andante da missão franceza 
em São Paulo, foi chamado of- 
ficialmeute ao seu paiz, em 
data de 19 de dezembro pro- 
xirao passado.

O contracto da mesma m is
são está a findar em junho ou 
julho futuro. Consta que, caso 
o governo de São Paulo queira 
renoval-o, não virá nenhum  
official superior para "com 
m andante”.

DELEGADO DE POLICIA—Chegou sabbado 
á noite á esta cidade o 
sr. dr. Belmiro Simões, 
delegado de policia de Ba- 
tataes e ultimamente re
movido para esta cidade. 
O sr. dr. Belmiro, consta- 
nos, tem um nome feito 
no exercicio desse cargo 
—como uma autoridade 
correcta, porisso devemos 
esperar que s. s, seja um 
digno substituto do snr. dr. João de À. Moraes, 
que foi aqui uma autori
dade digna de todos os in- 
comios.

Nossas saudações.

CIRCO AMERICANO— Es- 
treiou, sabbado passado, con
forme noticiamos, a «Empreza 
Manoel Ballesterós», dirigida 
pelo sr. Galdino Pinto. Á noite 
da estréa foi concorridissim a, 
na funeção do domingo seguin
te, foi pelo delegado de policia 
im pedida a entrada a cerca de 
150 pessoas porque a lotação 
do circo já  estava completa. 
Isso prova que a Companhia 
agradou o publico, com a per
feita execução de seus traba
lhos, e de facto ella é de pri
meira ordem.

Esteve nesta cidade o snr. 
Joaquim  Guedes de Amorim, 
que pretende adquerir proprie
dades neste Estado, para a 
cultura da vinhas, etc, e fabri
cação de vinhos.

O sr. Amorim, tem viajado 
por diversos pontes do Estado, 
parecendo-lhe que Y tü offere- 
ce melhores vantagens, para a 
exploração que elle tem  em 
vista.

Visitou esta Redação o snr. 
João Cyriano Fortes, represen
tante dos srs. Silveira, Sholley 
& Comp. de São Paulo.

O sr. Fortes nos apresentou 
diversas amostras de pannos 
preparados e pom ada para pol- 
xir e lim par metaes, marca 
«Cometa», e bem assim de um  
excellente pó para asseio de 
louças e baterias de cosinha.

O juiz de direito da segunda 
vara criminal da Capital, Dr. 
Gastão de Souza M esquita, foi 
autorizado a en trar no gozo de 
30 dias de ferias a que tem 
direito.

T ^O R M U L A S  para licenças 
federaes—vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a
—na typographia de A. 
galhães & Ci.*„ Ma-

Orgam para tratar dos interesses
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A’S

de Ytú e seu município
QUARTAS E SABBADOS



A CIDADE DE YTU ’
Telègram raa de Santiago diz 

que devido ao m eu tem po, que 
prejudicou extraord inariam en
te a lavoura, ura kilo de uva 
de má qualidade tem sido ven
dido, este anno, pelo dobro do 
preço que se dava no anno 
passado e de melhor qualidade.

O Rei Affonso X III tem si
do m uito victoriado nas ruas 
de Madrid, por haver concedi
do indulto a Chato Cuquera, 
principal responsável pelos suc- 
cessos de Cullera, que fôra 
condemnado a morte pelo Su
prem o Tribuual de Justiça.

O povo que enche as ruas 
da cidade, acclama constante
m ente o soberano.

Todos os médicos estão con
vencidos da superioridade da 
"Em ulsão de Scott” . "Attesto 
que, com excellente resultado, 
emprego diariam ente a "E m ul
são de Scott" nos casos em que 
ha necessidade de medicação 
tonica e reconstituinte taes co
mo : no rachitismo, escrofula, 
tuberculose, etc. O que affirmo 
e juro á fé do meu gráo.

"Dr. Fernando de Moura. 
"Ju iz de Fora—Minas-Geraes"

Agencia cTA P R E V ID E N C IAVirgilio Nery Brandão 
R ua .do Commercio 1 95—Y tú

Appareceram sim ultaneam en
te, na Italia, as «Memórias de 
Crispi», e na  Allemauha, o jo r
nal de Von Paschinger, o mais 
intim o collaborador de Bismark 
Lia-se ahi o segu in ts: «Um 
dia, Crispi, tendo convidado 
Bism ark a ir a Roma com o 
im perador Guilherme II, Bis
m ark respondeu que havia 
muitos annos não podia dor
m ir fóra do seu leito, de sortç 
que, quando viajava, o fazia 
transportar no vagão que lhe 
era reservado. Crispi lhe ob
servou que isso seria perfeita
m ente possivel e que indo elle 
a Roma seria alvo de enthusias- 
ticas ovações. Bismark excla
m ou : Mas isto é, mau, muito 
m au. Em  presença do soberano 
toda a personalidade, seja ella 
qual fôr, deve se apagar com
pletamente. Quando eu acom
panhava o im perador G uilher
m e I, cada vez que elle ouvia 
gritar—Viva Bism ark— ficava 
sempre muito vermelho. E  en
tretanto elle sabia bem que eu 
não provocava de fórm a algu
m a essas ovações. Não obstan
te sua grande experiencia so
bre a inveja real, Bismark não 
sabia entretanto, como evitar a 
de Guilherme II. m uito mais 
susceptível ainda que a de seu 
pae.

«SÃO PAULO»— Deixou a 
direcção deste nosso presado 
collega, o illustre jornalista dr. 
Raphael Sampaio, que com 
brilho o dirigiu por algum  tem*
P°-Assumiu a direcção o snr. 
Rodolpho de Miranda,, paulista 
illustre, que acaba de dar um 
bello exemplo a Republica.

Saudamos a nova direcção 
do «São Paulo».

Já  chegou na Pharm acia São 
José o afam ado FUNKUS. 

Vide anquncio na 4 a pagina.
‘ J

Segundo lemos na  «Gazeta 
do Povo», o exmo. sr. Arcebis
po de São Paulo já  convidou 
as pessoas que vão fazer parte 
da grande commissão das obras 
da nova Cathedral.

A subscripção aberta, só en
tre tres pessoas attingiu a som- 
ma de 500 contos.

MISSA—Foi celebrada hoje 
ás 7 horas da m anhã, em a 
njfssa E greja Matriz, a missa 
de sétimo dia em suffragio da 
alma da exma. sra. d. Leove- 
gilda de Amorim, saudosa irm ã 
do sr. João de Amorim.

A concurrencia foi regular.

Foi nomeado o sr. dr. Ber
nardino Machado, para o cargo 
de ministro plenipotenciario da 
República Portugueza no Bra
sil.

SOCIAES— Festeja am anhã 
o seu anniversario natalicio, a 
exma sra. d. Zelinda M artini, 
digna esposa do sr. Paschoal 
Martini, agente consular da 
Italia e negociante nesta praça.

Felicitações.

Foi encarregado pelo Revd. 
Padre Eliziario de Camargo 
Barros, um a commissão de dis- 
tinctas senhoras que fazem 

'parte no «Circulo Catholico», 
para promoverem a realisação 
da Festa de Nossa Senhora da 
Candelaria, padroeira desta ci
dade.

«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chimico SILVEIRA 
Attestam sua superioridade en
tre os similares, innúm eros at- 
testados médicos e de pessoas 
curadas.

Fez ouvir domingo ultimo 
em o nosso Jard im  Publico, a 
applaudida corporação musical 
«30 de Outubro», sob a regen
cia do maestro José Victorio 
de Quadros.

EM PERN A.MBUCO— Reci
fe, 15—O «Diario de Pernam 
buco» em editorial de hoje, 
tratanto da situação politica, 
diz que o General Dantas Bar
reto, tomou de assalto o gover- 
uo do Estado.

Esse facto exaltou um grupo 
de populares, que realisou uma 
manifestação contra aquella fo
lha, apedrejando o edeficio on
de ella se acha installada.

O delegado dr. Oscar Bran
dão compareceu, acompanhado 
de um a força e com meios sua- 
sorios conseguiu dispersar o 
povo.»

O governo do Rio Grande 
do Sul assignou ante-hontem, 
com o pintor Antonio Parreiras 
o contracto para a pintura do 
quadro da proclamação da Re
publica rio-grandense, pelo 
preço de 28 contos de réis.

COMPANHIA YTU AN A 
FORÇA E LUZ.—Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lam padas de filamento metáli
co «Philipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

Conego Joao Ba- 
ptista Pereira da 
Motta—Falleceu em São 
Paulo, o revd. conego'a 
João Baptista Pereira da 
Motta, vigário da visinha 
cidade de Cabreúva 

O finado gozava de jus
ta e merecida estima da 
sociedade cabreuvana, on
de exerceu o cargo de vi
gário ha trinta e tantos 
annos.Paz a sua alma e peza- 
me a sua familia.

Pelo vapor "Voltaire", che
gado a Santos a 10 do corrente, 
regressou dos Estados Unidos 
da America do Norte, o dr. 
Emilio Castellão, que ali fôra 
commissionado pela Secretaria 
da Agricultura, estudar a cul
tura de algodão.

A policia de Roma acaba de 
effectuar a prisão de um indi
viduo de neme Casini, que se 
suspeita ser o autor do roubo 
de sessenta mil liras de que foi 
victima o representante da fir
ma Rossi, de Florença.

Casini já  soffreu ha tempos 
condemnação por crime de fu r
to.

HOMGEPATHIA—V en- 
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, largo da Matriz.

Os jornaes do Rio publica
ram domingo ultimo, a seguin
te nota :

«O governo resolveu não pu 
blicar um a nota a proposito da 
carta do alm irante Marques de 
Leão, ao retirar-se da pasta da 
m arinha, como alguns jornaes 
annunciaram .

Essa nota viria esclarecer as 
condições em que o ex-ministro 
teria escripto sua carta, expe
dida depois de solicitada ver
balmente e obtida sua exonera
ção.

E, si o pedido de exonera
ção tivesse sido feito por in ter
medio da referida carta, o Sr. 
Presidente da Republica não 
a teria dado a pedido, como o 
fez, pois que, então, o acto teria 
de ser feito de accordo com a 
miss:va, considerada iiafracção 
de disciplina»

Reabriram-se segunda-feira 
as aulas do Grupo Escolar da 
«Convnnção» e escolas isoladas 
desta cidade.

O Papa Pio X  recebeu em 
audiência especial o sr. dr. B ru
no Chaves, m inistro do Brasil 
junto á Santa Sé, e exma. fa 
milia.

Conversando com aquelle 
diplom ata brasileiro, Sua San
tidade monstrou-se m uito inte
ressado pelo Brasil.

r \  SEGREDO DA INDIA 
VUG 1 — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atisrao e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.—Largo da Ma
triz q. 17.

Na Bahia
Os acontecimentos
Bahia, 15 — A cidade está 

em completa calma.
O povo enche as ruas prin- 

cipaes levantando vivas ao Ma
rechal Hermes, generaes Men- 
na Barreto e Sotero de Menezes 
e J. J. Seabra.

— O desem bargador Braulio 
Xavier, governador do Estado 
contiuua a ser visitadissimo.

Hoje, as officialidades do 
exercito e da policia foram in
corporadas ao palacio apresen
tar cum prim ento a sua exc.

— Bahia, 15—Hoje a 1 hora 
da tarde, foi installado solenne- 
mente o Congresso Legislativo, 
composto exclusivamente de 
partidarios de sr. J. J. Seabra.

O secretario geral do Estado 
após a installação do Cougresso 
leu a mensagem do desembar
gador Braulio Xavier, governa 
dor do Estado, em exercício, 
congratulando-se com a Assem- 
bléa pelo restabelecimento da 
ordem, principalm ente devido 
ao auxilio da força federal.

Nessa sessão o sr. Campos 
França, relator da Commissão 
de Constiiuição, leu um pare
cer acceitaudo as renuncias e 
marcando o dia 28 do corrente 
para se proceder a eleição do 
governador do Estado.

O parecer foi approvado sem 
debate.

O Congresso approvou mo
ções de confiança ao actual go
vernador Braulio Xavier, e ao 
Exercito "pela brilhante m anei
ra por que defendeu os interes
ses e liberdade publica".

As immediações do Congres
so conservaram-se repletas de 
populares.

CURA ASSOMBROSA — 
Illm. Sr. phormaceutico João 
da Silva Silveira— Em  teste
munho da m inha gratidão, di- 
rijo-Jhe a presente que tomará 
na consideração que lhe possa 
merecer.

Soffrendo m eu filho Marcel- 
lino, ha dez annos de cinco te r
ríveis fístulas, em um a perna 
de onde botou, por varias ve
zes, pedaços de ossos; e depois 
de ter recorrido a varios médi
cos e usado innúmeros rem e
dios, sem qoe aproveitasse al
gum, lembrei-me do seu muito 
acreditado preparado E l i x i r  
d e  N o g u e i r a , e com o uso 
apenas de onze fracos foi snf- 
ficiente para a radical cura do 
meu filho, seudo que, confesso 
ter perdido inteiram ente as es- 
poranças de vel-o bom.

Assim pois, venho m anifes
tar-lhe meu reconhecimento pe
lo beneficio que recebi do seu 
famoso medicamento, servin
do-se fazer desta o uso que lhe 
approuver.

Satisfeito pelo resultado que 
obtive, perm itta assignar-me 
cora apreço e consideração.

2.° Districto do Municipio de 
Cangussú, 24 de Abril de 1898 

R u f i n o  A b d ã o  M o t t a . 
(Firma reconhecida).

Mais um desenganado 1 Mais 
um cidadão que a sociedade 
aproveita 1

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

C asa M a triz  —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO 8 U L -

Caixa P osta l 6 6 — D eposito  g e ra l 
e Casa f i l i a l— Rua C onselhe iro  
S ara iva , 1 4  e 1 6 —C aixa po sta l 1 4 8

Secção Livre

Faço publico que dei 
ampla procuração ao meu 
prezado amigo Dr. Ma
noel Maria Bueno para o 
fim de receber as impor
tancias que me são devidas por honorarios médi
cos.

Ytú, 17 de Janeiro de 1972 
Dr. B r az Bicudo cie A l
meida.

DESPEDIDA
O abaixo assignado, re

tirando-se de mudança 
desta cidade, vem agrade
cer aos seus amigos, a 
consideração que se dig
naram dispensar-lhe, e, 
não podendo dispedir-se 
pessoalmeute de cada um, 
o faz por este meio, di
zendo-lhes um adeus sau
doso.Ytú, 15 de Janeiro de 1912 

S y l v i o  P a c h e c o .

E m p r e g o
Offerece-se um  moço com 

habilitação para lavoura de 
café, como ajudan te de adm i
nistrador, quem  precizar deri- 
ja-se a Rua da Mizericordia n. 
72, ou a esta redacção por 
meio de carta fechada, sob as 
iniciaes L. A. C.

Com panhia Y tu a n a  Força e Luz

A directoría desta Compa 
nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, ten io  
um em pregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transm issão e energia etectri- 
ca, não é cam inho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

 ̂O SEGREDO DA IN DIA 
VUG —Vende-se na Pharm a cia São Joséf



A  C lD A D JË  d e  y t ü

0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Com panhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seg u iu te : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as
signado, a «Companhia Ytua 
na  Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Cam ara M unicipal desta ci
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con
tra  o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual adm inistração municipal 
é illegal, visto acharera-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab
solutam ente € leitos, mas que 
para ahi entraram , pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgam ento do Egregio T ri
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le
gitim am ente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u 
nior e João de Almeida Cam ar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran
de credora da Camara M unici
pal de Y tú, já  tendo feito, em 
tempo, um  protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
em prestim o que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então, 
m as por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentam ente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara 
Municipal de Ytú não compor
ta  mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações.
Assim sendo, a supplicante 
vem novam ente protestar con
tra  qualquer emprestimo que, 
em nome da Cam ara Municipal 
de Y tú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam  fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros
vereadores legitimamente elei
tos e os dois últimos, vereado
res falsificados, pela fraude pra
ticada na quinta secção eleito
ral da eleição de dezeseis de 
Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tomado por termo, com 
intim ação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedindc-se editaes, para se
rem  publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
J?, D, Y tú quatro de Janeiro de

mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidam ente sellada. Era < 
que se continha em dita peti 
ção a qual me sendo apresen 
tada uellu proferi o despacho 
seg u in te : D. A. sim. Ytú 
quatro de Janeiro de mil no 
vecentos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o segu in te : TERMO 
DE PRO TESTO—Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil. novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci
dade e na form a de^sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um  novo e elevado em pres
timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden
te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 

por outros motivos constan 
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testem unhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 

Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos m andei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na form a da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Joaquim  Antonio da Silva, 1.° 
supplente do substituto do 
Juiz Seccional neste m unici
pio de Ytú.
Pelo presente edital convido 

os senhores eleitores a virem 
dar S30S  votos na eleição a que 
se tem de proceder no dia 30 
de Janeiro ás 10 horas da m a
nhã, afim de eleger-se os depu
tados geraes e um senador, 
no edificio do segundo Grupo 
Escolar a rua Direita n. 24 
desta cidade. Os eleitores de 
num ero 1 a 200 votarão na 
prim eira secção, na sala u 0 1 
a direita; a segunda secção na 
qual votarão os eleitores de 
números 201 a 400, na sala n. 
2, a esquerda; á terceira secção 
votarão os eleitores de números 
401 a 600, na sala n. 3 a direi
ta do corredor; a quarta secção 
votarão os eleitores de núm e
ros 601 a 800 na sala n. 4 a 
esquerda do corredor; sala esta 
do pavimento terreo do m en
cionado edificio do Grupo E s
colar; no mesmo edificio do 
pavimento superior votarão os 
eleitores da quinta secção, de 
números 801 a 1000 na sala n. 
7; na sala n. 8 a esquerda vo
tarão os eleitores da sexta sec
ção de números 1001 a 1200/ 
na sala n. 9 a esquerda votarão 
os eleitores da sétima secção de

mente a sala n. 11 a esquerda 
do corredor votarão os eleito
res da oitava secção de núm e
ros 1401 a 1512. Outrosim fa
ço publico que nenhum  eleitor 
será admitido a votar sem que 
previamente exhiba o seu titu 
lo de eleitor a mesa respectiva. 
E para que chegue a todos a 
noticia de que se ha de realisar 
a eleição acima mencionada 
faço correr este edital com a n 
tecedencia de vinte dias. tudo 
nos termos e para os effeitos 
da lei n, 1269 de 15 de Novem
bro de 1904. Ytú, 10 de Janei
ro de 1912. J o a q u i m  A n t o n i o  
d a  S i l v a , 1.° supplente do su- 
b8tiiuto do Juiz Seccional.

Joaquim  Antonio da Silva, Pra- 
sidente da Jun ta  organisado- 
ra das Mesas Eleitoraes des
te município de Y tú :
Pelo presente edital, que se
rá publicado pela im prensa 
(ou affixado nos logares pú
blicos do custume) torna pu
blico que hoje, as duas horas 
da tarde, no edifício do go
verno municipal se procedeu, 
nos mais rigorosos termos da 
lei; ao trabalho de organisa- 
ção das raezas eleitoraes que 
têm de servir neste m unicí
pio nas eleições federaes, 
sendo escolhidos mezarios 
effectivos os eleitoraes.

1“ Seccão 
Cap. Manoel Joaquim  da Silva 

unior
Luiz de Paula Leite de Barros 
José Innocencio do Amaral 
Campos
Dr. Manoel M aria Bueno 
Arão Silva

(Supplentes) 
osé Balduino do Amaral Gur- 

gel
rancisco Eugênio de Oliveira 

Daulo Carneiro 
José Victorio de Quadros 
Adolpho Galvão de Almeida 

2a Seoção 
Ataliba de Almeida Toledo 
Carlos Grisolia
Antonio Basilio de Souza Barros 
Joaquim  Toledo Prado 
H um berto de Souz jrcnuello 

(Supplentes)
José Joaquim  de Almeida 
Paulo Affonso da Rocha Pinto 
Luiz de Almeida Silveiia 
Lniz de Oliveira 
‘Alfredo Leite Pabst 

3a Secção 
Bento de Camargo Barros 
Manoel Galvão de França Pa
checo
Antonio de Freitas Pinho 
Virgilio da Silva Couto 
Persio Pereira Mendes 

(Supplentes)
João de Amorim 
Bento Galvão de França 
Manoel dos Santos Oliveira 
Edm undo de A rruda 
Carlos Corrêa de Almeida 

4a Secção 
Joaquim  Galvão de França 
Luiz Pires de Freitas 
Joaquim  [ Bueno de Camargo 
Joaqnim  Leite de Camargo 
Adolpho Moraes

(Supplentes)
A rthur Ferraz Sampaio 
Dr. Eduardo da Costa Galvão 
José Leite de Camargo 
José Xavier da Costa 
Domingos de Almeida Sampaio 

5a Secção 
Simplicio Pereira de Góes 
José Alberto Grisolia 
Luiz Augusto Ferraz 
João Dias Ferraz 
Francisco de Alvarenga 

(Supplentes)
nurqeros 1201 a 1400; e final-Benjamim Antuuee

Luiz da Silva Couto 
Luiz de Camargo Penteado 
Argemiro Pinto de Toledo 
Aristides Fonseca 

6a Secção 
AntouioSersossimo de Almeida 
Luiz Grisolia
João Evangelista Pom péu de 
Campos
Antonio Benedetti 
Bento de Arruda Almeida 

(Supplentes) 
Delphino Alves Pereira 
Renato Amaral Sampaio 
José Ignacio D ’Onofrio 
Laurentiuo Bueno de Camargo 
Manoel Rodrigues de Vascon- 
selles

7a Secção 
Miguel de Almeida Prado 
Roberto Seiffert 
Joaquim  Evangelista de A l
meida
Alfredo Frugoli 
Manoel Fernandes Rodrigues 

(Supplentes)
Silvio de Assis Pacheco 
Ezechias da Costa Galvão 
Augusto Gabriei de F reitas 
Feruando Dias Ferraz 
Joaquim  Moraes

8a Secção
| José Bellintani 
Josino Borges de Carvalho 
Guilherme Gonçalves Ramos 
Juão da Silva Gouto 
José de Quadros Almeida 

(Supplentes)
José Carlos Galvão 
Salvador Carlos Galvão 
Francisco Secilio Malfa 
Nicoláu Francisco 
João Pinto de Campos 

E  após lavrada e assignada 
a respectiva acta, mandei, in- 
contineute correr este edital, 
para conhecimento de todos, 
na conformidade do art. 67 da 
lei n. 1269 de 15 de Novembro 
de 1904 

Eu José Corrêa Pacheco e 
Silva, secretario da Jun ta  la
vrei o presente edital que eerá 
publicado pela im prensa e 
affixado no logar do costume. 
Sala das sessões da Cam ara 
Municipal de Y tú, aos 30 de 
Dezembro de mil novecentos e 
onze.
Joaquim Antonio da Silva.

Circo Americano
G r a n d e  F u n c ç ã o

A m a r | h ã

La Hacienda

j^E V IST A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creaçào de gado e industrias ruraes. 

Editada cm portuguez em BuíTalo, N . Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b ra z ile ira , ou <2000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se à

La  H a c ie n d a  C o m p a n y
Dom. N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitad 3s a vendel-o por preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua preita  
n, 51
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Chacara á venda
B o a  V í s t a

Vende-se urna excedente, chacara, m uito próxim a desta 
cidade, situada um  pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.A chacara tem  as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
rae, m angueiras, etc.TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proxim idade da estrada de ferro perm itte re- 
inetter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratissimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I  F IA S E N -  

T IN N Ij  ou nesta Redacção. g

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
Fazenda Vassourai

Precisa-se de colonos 
para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.Precisa-se tambem de empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.
C o n fe ita ria  Centeai

Encontra-sê a afam ada ma- 
ega de Traituba. d

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. ”A Pigmalion”

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
VIDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.— Cura 

rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende- 
se na  Pharm acia São José Lar
go da M atriz N.17.

Rua do Commercio, 1 1 0 -1 1 2

Unicos agentes da asa E D ISO N  S .P aiio
Dos afamados G ra m o p h o n e s  
COLUMBIA, Phénix, N o v a  
Roial, Grand Opera, N o v o  
Esterling, e das légitima»
Phanolas Phénix, e as mai» 
altas novidades em GRAM'MOPHONES Norte-America- 
no8. Nenhum a casa neste c- 
dade vende Discos e Gram* 
mophones novos, a não se-" 
mos nós. Somos os unicosoa gentes e représentantes, a 

Diariamente recebemsa 
Novidades de afamados Tf- 
nores italianos. Esplendidor1 
solos de Jlauta, do prantead 
Professor brazileiro PAT e 
PIO SILVA e dos vastos r-a 
pertorios do Bahiano, Cade 
te, Mario, grupo do Malaqui- as, Honorio, &
Choros, lundüs, tangos, mo 
dinhas. schotisck, quadrilhas, 
mazulkas, polkas otc. — Brevem ente se sen ta rm F o s  aos nossos freguezes 
os discos do celebre violinista m undial H úngaro , RANZ von VECSEN. 
Todos os artigos são vendidos aos preços de Sã > Paulo, sem nenhum  aug- 
mento — Peçam catalogo dos PREÇOS — VER  PAR A CREF^!100 discos Variados I Venhan verificar o que avançamos!

JOSE’ SIMEIUA

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Conviccão o 
F U N K U S  E ’ na opinião dos que tem  usado

palavra na ouraMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Mimaos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
F UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pliar acia Sauza Martins “9ÊioudedjanSbonda
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determ inado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.
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Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen 
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura um a excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.

La Hacienda ¿ S S ..
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
íalo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a
ções dir.ij.a-se á  nossa Redacção.

P r e d io
Vende-se o espaçoso prédio, 

sito a R ua do Commercio n. 
88, com sete frestas de Pente, 
e com acommodações para 
qualquer negocio ou Hotel, o 
predio acha-se situado no logar 
mais central da cidade, e divi
dindo dará dous bons prédios 
que renderão optimo aluguel. 
Quem pretender entrar em ne
gociações poderá dirigir-se com 
CARLOS GRISOLIA.


